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Construindo caminhos de integração

Desde o início de 2025, o Instituto Estou Refugiado passou a integrar o Programa de

Reassentamento de Nacionais do Afeganistão no Brasil, em parceria com o Governo Federal,

por meio do Ministério da Justiça e do Ministério das Relações Exteriores.

O programa possibilita que organizações credenciadas atuem diretamente no acolhimento de

pessoas afegãs em situação de extrema vulnerabilidade, oferecendo caminhos seguros de

proteção e reconstrução de vida através da concessão de vistos humanitários.

Grande parte das pessoas acolhidas foge do regime do Talibã, de perseguições, violações

sistemáticas de direitos humanos e de um contexto em que mulheres e meninas são

impedidas de estudar, trabalhar e exercer sua liberdade. Muitas enfrentam situações de

violência extrema, casamentos forçados e diversas formas de abuso e opressão.

Mensagem Institucional

Luciana Capobianco

Diretora Executiva
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Nossa atuação humanitária tem foco especial no acolhimento de mulheres, crianças e jovens. Nesta primeira etapa

do programa, trouxemos 224 pessoas para o Brasil — e seguimos comprometidos em ampliar esse impacto.

Cada vida acolhida representa a possibilidade concreta de reconstrução. Ao chegar ao Brasil, essas pessoas iniciam

uma nova trajetória: aprendem português, retomam os estudos, acessam oportunidades de trabalho e passam a

construir autonomia e pertencimento.

Além disso, oferecemos moradia através de nossos colivings e casas de acolhida — espaços de convivência e

reconstrução onde compartilhamos histórias, culturas, aprendizados e afeto. Nosso trabalho vai muito além da

assistência emergencial. O projeto integra moradia, educação, empregabilidade, integração cultural, saúde mental e

acolhimento humanitário, criando condições reais para que famílias refugiadas reconstruam suas vidas com

dignidade e autonomia no Brasil.
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O impacto desse trabalho ultrapassa o presente. Ele transforma gerações, fortalece comunidades e cria novos

caminhos de esperança para famílias que foram forçadas a deixar tudo para trás. Seguiremos ampliando essa missão

ao longo de 2026, acolhendo novas pessoas e fortalecendo caminhos de pertencimento e inclusão. Acreditamos que

acolher é um compromisso de longo prazo — construído diariamente através de escuta, cuidado e oportunidades.

Compartilhamos neste relatório os resultados, desafios e conquistas dessa trajetória, para que você possa conhecer

mais de perto o impacto do trabalho realizado pelo Instituto Estou Refugiado ao lado de parceiros, apoiadores e da

sociedade civil.

Seguimos comprometidos com transparência, responsabilidade e impacto de longo prazo.
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Visão geral do programa

pessoas 
acolhidas

parceiros 
institucionais

patrocinadores
comunitários

colaboradores 
e voluntários

MAIO 2025 - FEVEREIRO 2026

horas de aulas 
de português

atividades e 
serviços oferecidos

81 +20 13

+800 +40

Modelo integrado de acolhimento, combinando moradia, educação, empregabilidade e acesso a direitos.

pessoas em 
atividades 

remuneradas

20

Programa de Reassentamento de Famílias Afegãs

+20
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Contexto

Diante da crise humanitária no Afeganistão, o Governo Federal brasileiro estruturou o Programa de Reassentamento com 

base na concessão de visto humanitário. Em março de 2025, celebramos Acordo de Cooperação com a Secretaria Nacional 

de Justiça para acolher, inicialmente, 224 nacionais afegãos no modelo de Patrocínio Comunitário. O Estou Refugiado é 

uma das poucas organizações habilitadas a executar o acolhimento estruturado no âmbito dessa política pública.
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Uma ação de acolhimento, proteção e integração para refugiados afegãos

que vêm ao Brasil em busca de segurança e uma nova oportunidade de vida.

O programa

Nosso apoio é integral, cuidamos de todas os aspectos da vida dessas 

pessoas pelo período de 12 meses, incluindo apoio financeiro, saúde e 

bem-estar, integração cultural e comunitária.

Tudo com um único objetivo: PROMOVER A AUTONOMIA E             

A REINSERÇÃO SOCIOECONÔMICA DESSA COMUNIDADE.

Garantimos moradia digna, alimentação básica, aulas de português, formação profissional, 

atendimento psicossocial e oportunidades de trabalho e geração de renda.
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Modelo de intervenção do programa

Seleção de 

famílias afegãs 

em situação de 

vulnerabilidade 

extrema, que 

precisam 

urgentemente 

de acolhimento 

no Brasil.

Recepção no 

aeroporto e 

acolhimento 

completo com 

moradia, 

alimentação, apoio 

psicossocial e 

orientação sobre a 

nova vida no Brasil.

Suporte contínuo, aulas 

de português, cursos 

técnicos, atividades 

culturais e ações de 

pertencimento. 

Atualizações periódicas 

para que sua empresa 

acompanhe o impacto 

direto do apoio realizado.

Inserção no mercado de 

trabalho, estímulo ao 

empreendedorismo. 

Com o apoio dos nossos 

patrocinadores cada 

refugiado conquista 

estabilidade para 

reconstruir a vida com 

dignidade e autonomia.

Emissão de 

documentos e 

visto, orientações 

culturais e 

emocionais, aulas 

iniciais de 

português e apoio 

na organização da 

viagem.

IDENTIFICAÇÃO PREPARAÇÃO APOIO INICIAL ACOMPANHAMENTO INTEGRAÇÃO

Integração como processo estruturado e progressivo
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Para a integração socioeconômica dos refugiados, foram oferecidos serviços essenciais e um 

acompanhamento contínuo, incluindo assistência social, orientação jurídica e apoio psicológico, 

assegurando um suporte completo durante a transição.

Regularização e 
documentação

Moradia e 
estabilidade 

Aprendizado 
do idioma

Integração social 
e comunitária

Saúde física 
e mental

Educação e 
capacitação

Emprego e 
geração de 
renda

Serviços essenciais oferecidos
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Acolhimento

Desde a chegada ao Brasil, as famílias são acolhidas com estrutura organizada, garantindo moradia, 

segurança, alimentação, acompanhamento técnico, além de uma comunidade.

Reunião familiar do Amin, após 

3 anos de separação, com a 

presença do nosso parceiro, o 

Deputado Eduardo Suplicy.

Recepção da nossa primeira 

família no dia 8 de maio de 

2025, ao lado dos nossos 

parceiros, Acnur, OIM e MJSP.

Acolhimento de jovens afegãs 

em nosso co-living, que tem se 

tornado um espaço de encontro 

e liberdade para as mulheres
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Integração linguística

A aprendizagem da língua portuguesa é eixo central do processo de integração social e econômica.

Visita ao Museu da Língua 

Portuguesa como parte do 

processo de aprendizagem do 

nosso idioma. Um momento de 

cultura, integração e acolhimento. 

Aula inaugural do Programa 

Acolhitude na ESPM. Todos os 

sábados nossos beneficiários se 

encontram em um espaço de 

aprendizado e pertencimento.

Mais um programa cultural como 

parte do nosso currículo. Visita ao 

Instituto Moreira Salles 

acompanhado pelo produtor de 

cinema João Moreira Salles.
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Empregabilidade e geração de renda

A autonomia econômica é eixo central do Programa de Reassentamento e condição 

essencial para uma integração sustentável.

Nossos beneficiários recém-

chegados trabalhando em 

evento em parceria com a 

Migraflix, referência em 

catering multicultural no Brasil.

Oficina de bordado voltada 

à geração de renda. 

É também um momento de 

expressão, convívio social e 

troca de conhecimento.

Ecobags ganhando forma. 

Em parceria com o Projeto 

Cerzindo, oferecemos aos 

nossos beneficiários curso de 

fashion design. 12



Saúde e bem-estar

Reconhecemos que a integração envolve também reconstrução emocional e apoio psicossocial.

Recebemos em nossa sede 

profissionais do Instituto Fios de 

Ouro para um dia de cuidados e 

beleza para os nossos acolhidos.

Yoga e roda de conversa no 

parque. Um momento de 

cuidado e troca entre as nossas 

refugiadas.

Participação de mulheres afegãs 

profissionais da área da saúde no 

Podcast ExpertCast sobre saúde 

e deslocamento forçado.
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Orientação e direitos

Promovemos encontros e formações que garantem acesso à informação, direitos e serviços 

públicos, fortalecendo a autonomia e a participação social dos beneficiários.

Palestra do CRAI - Centro de 

Referência e Atendimento 

para Imigrantes - em nossa 

sede sobre documentação, 

acesso à justiça e saúde 

pùblica.

Formação sobre segurança 

pública e direitos na cidade de 

São Paulo, com informações 

práticas para o dia a dia dos 

recém-chegados.

Roda para mulheres com o 

ACNUR para identificar 

lacunas de informação e 

fortalecer o acesso a direitos, 

saúde e oportunidades.
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Panorama demográfico e fluxo de reassentamento
2025      CHEGADAS MENSAIS     

2026

MAI

16
JUN

2
AGO

4
SET

7
OUT

9
NOV

5
DEZ

12
JAN

10
FEV

18

81
pessoas 

acolhidas

22
famílias

8
pessoas solo

33 48

3% 65+ (idoso)

20% 0-14 anos (criança)

33% 15-24 anos (jovem)

44% 25-64 anos (adulto)

80%
Paquistão

20%
Irã

países de partida

São Paulo

destino

MAR

30

em processo de 
reassentamento

Predominância 

de jovens e 

adultos em 

idade produtiva, 

reforçando o foco 

do programa em 

autonomia econômica.
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Parcerias estratégicas e rede de apoio

O modelo de atuação da Estou Refugiado é baseado em cooperação 

interinstitucional, fortalecendo a rede de proteção e integração.
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Dados financeiros

Apesar de ser uma política pública federal, o programa exige que a 

organização habilitada mobilize recursos para garantir sua execução.

Fontes de financiamento

60%
internacional

40%
nacional

10%
empresas

40% 
indivíduos

50%
fundações

TOTAL REALIZADO NO PERÍODO: R$ 747.882

Custos
moradia

Equipe e 
estrutura

Integração e 
benefícios diretos

59% 24% 17%
Aluguel co-living e 
apartamentos, 
infraestrutura, água, 
luz, manutenção e 
outros custos 
relacionados a casa.

Professores, 
assistente social e 
demais 
profissionais para 
execução e 
implementação 
do programa.

Serviços e 
atividades 
diretas, cursos e 
capacitações, 
alimentação e 
transporte dos 
beneficiários.
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Fluxo de Caixa 2025
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Saiu na mídia
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Nossa equipe

Fundadora - Diretora Executiva
Luciana Maltchik G. Capobianco  

Equipe de colaboradores e voluntários

Aline Santos BPO Financeiro

Beatriz Flexa R.P. Gomes da Silva Pesquisa

Daniel Akio Oizumi Programador WP

Eloisa Matsuda Assessoria de Imprensa

Ezatullah Matin Wakily Programador

Fernanda Eugenia Silva BPO Financeiro

Gilmar Alves de Oliveira Motorista

Gustavo Henrique A. Rodrigues Pesquisa

Heloísa Lamounier Produção de conteúdo/Comunicação

Injila Mahmoodi Assistente

Karina Barbosa dos Santos Revisora e tradutora
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Lahys Sandy Antony Maia Coordenadora de Projetos

Laura Fatio Vasconcelos Captação

Leena Kawusi Mediadora Cultural

Manuela Souza BPO Financeiro

Maria Beatriz Oliveira F. Gonçalves Produção de conteúdo/Comunicação

Masouma Yawari Assistente e Fotógrafa

Rachel Schein Edição de Vídeos

Rafael Rodrigues Yamamoto Associado AGO

Ravena Zanotti Mendes Martins Assistente Social

Renata Pereira de Queiroz Guimarães Advogada

Rose Nako Pesquisa

Sophia de Freitas Shirasuna Otubo Analista de Relações Internacionais

Victoria Barreto Maywald Assistente Social

Viviane Coura BPO Financeiro

Equipe de colaboradores e voluntários
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Eixo Educação

Escola de Português

Andréia Simon Mora Professora  EAD

Carol Ferrari Professora

Iracema Guimarães Coordenadora/Professora

Kian Ostovari Professor

Maria José Pileggi Professora

Milla Paiva Di Ferreira Professora  EAD

Olivia Yumi Professora  EAD

Cursos de Complementares e de Capacitação

Margarida Cariani Professora/Costura

Maria Isabel Schwarcz Ligabue Professora/História

Priscila Bueno Professora/Bordado
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Conselho Consultivo Associados Fundadores Comitê Educacional

Luciana Maltchik G. 
Capobianco

Luciana Maltchik G. 
Capobianco

Iracema Pereira de Queiroz 
Guimarães

Daniela Moreau Eliane Aoqui de Souza Eliane Pinotti Borguetti

Gisela Moreau Fernando Luiz Gomes 
Guimarães Maria José Pillegi

Nina Braga Lúcia Maria dos Santos Costa Luciana Maltchik G. 
Capobianco

Helena Mindlin Rafael Rodrigues Yamamoto

Conselho Fiscal Diretoria

Francis Irina Salazar Arevalo Eliane Souza

Iracema Pereira de Queiroz 
Guimarães Iracema Guimarães

Nájia Zerbetto Furlan Lúcia Costa

Governança
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Acervo África Hotel Blue Tree

Associação Bem-Te-Vi Diversidade Instituto Arakatu

Beatriz S. Botelho Bracher Instituto Chão

Central Geral do Dizimo – Pro-Vida Instituto Jacob & Juracy Federmann

Cescon Barrieu Avogados Izabela Henriques Feffer

Dress & Go Jael Rawet

Eliza S. Botelho Bracher JTB Group

Escola Dom Infante Bitita Julia Mariano

Fundação Bienal Maria Alice da Silva Telles

Gisela Moreau Maria Cecília Capobianco

Hildebrando Couto Scofano Maria Cecilia Rossi

Hospital Albert Einstein Paula Doherty

Apoiadores Beneficentes
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Parceiros 
Institucionais

Parceiros 
Estratégicos

Apoiadores

Instituições 
Empregadoras
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Alinhamento com os ODS

ODS 1 - Erradicação da Pobreza - Garantia de moradia, proteção social e acesso a direitos básicos

ODS 2 - Fome Zero - Fornecimento de alimentação básica e segura para todas as famílias acolhidas

ODS 3 - Saúde e Bem-estar - Promoção da saúde física e mental, com acompanhamento psicossocial e encaminhamentos

ODS 4 - Educação de Qualidade - Garantia de matrícula das crianças nas escolas públicas e oferta de cursos de para adultos

ODS 5 - Igualdade de Gênero - Foco especial na proteção e no empoderamento de meninas e mulheres refugiadas

ODS 8 - Trabalho Decente - Apoio para inserção no mercado de trabalho, capacitação e geração de renda

ODS 10 - Redução das Desigualdades - Promoção da inclusão social, econômica e cultural de pessoas refugiadas

ODS 16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes - Fortalecimento dos direitos humanos e implementação de políticas públicas

ODS 17 - Parcerias e Meios de Implementação - Articulação entre governo federal, sociedade civil e setor privado
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estourefugiado

company/estourefugiado

estourefugiado

c/Estourefugiado

www.estourefugiado.org.br 

Juntos estamos transformando realidades 

e construindo um futuro de esperança e 

dignidade para aqueles que mais precisam.
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